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Flores da Cunha 

protesta energicamente contra s m 

tervencâo. depois do csue foi ovacd 

onado em plena via Publica % i 

0 GOVERNADOR GAÚCHO 

p- ALEGRE, 27 (D.) — 
OQiorme já é do conheci- 
ento publico, foi assignado 
ontem, pelo sr. Getulio Var 

ps' um decreto retirando a 
uncção de executor do esta- 
0 de guerra das mãos do ge 
Wal Fiores cunha, pas- 
ândo-a ao general Lúcio Es 
eves. cominandante da 3a. 

DR. COLLARES, 

DECI AROU QUE MANfER- SE-HÁ DENTRO DA CONS TITUIÇÃO E DA LEI, MAS QUE MANTERA', TAMBÉM, A DIGNIDADE DO POVO RIOGRANDENSE 
ÍAo 

se te 
.. n •. íi ; 

boje 
mea- licgiao Militai", <jiue 

s'c empossou na 
ma communicandü em uílicio 
ao Governador. 

Em resposta á commuiuca 

ção do ministro da Justiça 
sobre o decreto em questão,, 
o general Flores da Cunha, 
dirigiu ao sr. Agamemnum 
Magalhães- o seguinte tele- 

gramma; 
— Exmo. sr. Agamem- 

nom Magalhães, ministro da 
Justiça — Rio. — 

Accusando o recebimento 
do telegramma de V. Exa. 
communicando-me que, por 
decreto do Governo Federal 
foi nomeado executor do i ' - 
creto n". lõOG, de 17 de Mar 

ço de 1937, general Lúcio 
Esteves, commandante da 3". 
Região Militar, protesto ener 
gicamente contra esse aclo 
do presidente da Republica, 
um ultraje ao governo do Rio 
Grande, e que visa, princi- 
palmente, humilhar-me. 

Asseguro a V. Exa. que 
continuarei a concorrer pa- 

ra a prosperidade e a paz do 
meu Estado, mas, cumpre- 
me declarar a V. Exa. que 
não poso me re.tponsahili- 
zar pelas conseqüências des- 
se acto do Governo central, 
que é um ultraje ao governo 
Grande do Sul. Saudações 

(A) Flores da Cunha, go- 
vernador do Estado. 
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Ao mesmo tempo que es- 
teicgramma era transiUiiA 

ao ao uiiinstro da Justiça, o 
Oovornador enviava ao geno 
iai i-ucio iosieves o seguiuie 
^incio: 
— 'isxmo'. Sr. Gur. Gouimãn- 

l daiue ua .ia. Região .uuUiar 
—Accuso o recemiutnio ao 
oxixcxo em que V. rsxa. coux 
nmnxca-me que o Governo r e 
uerax transferiu para V. Exa. 
a luncçao de executor do es- 
tauo de Guerra no Estado, 
idncçao que vinüa, alç aqui, 
senuo exercida, como era 
natural por mim, na quatx- 
dade de Governador do Esta 
dü- . .^aa 

Declarando u V. Exu. que 
conservar-me-hei dentro d* 
Constituição e da lei assegu 
ro ainda que manterei a dig 
uidade .do povo nogranden- 
se. (A) Flores da Cunha, 
Governador do Estado. 

XXX 
P. ALEGRE, 27 (D.) — 

Hoje, ás 13 horas, mais ou 
menos, o general Flores da 

r — 

Cunha, depois de dar varia» 
voltas pela cidade, parou a 
seu automóvel defrouie a ua 
café e nelle entrou, come 
qualquer homem do povo, 
sentando-se a uma mesa, 
afim de tomar uma chi caro 
de café. 

Mal sentara-se, eatrelanlo, 
as pessoas que enchiam lite- 
ralmente a casa próromperuni 
em palmas e vivas ao Govcr 
nador do Estado." 

Em poucos minutos a .a a 
estava coalhada de popula- 
res que solidarisavam-se com 
as pessoas presentes- no ca- 
fé, promovendo ao grande íi 
lho do Rio Grande unia com- 
movedora consagração popn 
lar. 

fal foi a extensão dessa 
homenagem expontânea dos 
porloalegrenses que foi nreci 
so a intervenção dos gnaf- 
das municipaes para que o 
general Flores da Cunha pu- 
desse tirar o seu carro do pon 
to em que estacionava. 

PONTA GROSSA— 4."-FEIRA, 28 DE ABRIL 
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Confirmado o acordo 

EntrA O P. 3. D Ã P. S. INI. 
Entre o P« S. O é P. S. 

NlTYBA, 27 (De nossa ^ e{{eit0) 0 Directorio 
Cl1 Psal pelo tclephone) -6 Centrai do grêmio sxtuucio 
iteni, ' 
rlti"' tronsmitlimos ao ^RIO DOS CAMPOS" a 
. 1 i c i a de que 
18 sido celebra- 
Un> accordo entre o P. S" 

nista esteve reunido ha pou 
co, em sua séde, tendo, 
pós, fornecido uma lo"^ 

^ ta á imprensa, na qu. 
pacto com o i 

a effeito, ' o P. S. vera que o " v- o. N. Hoje pode- ver» n»- , 
confirmar essa noticia- i S. N. foi levado 
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visando a collaboração dos 
dois partidos ua adminisfrac- 
ção do Estado. 

Sabemos que ao P. S. N. 
serão dadas duas secretarias 
a da Educação Publica e a da i 
Agricuitura. Não estão ainda 
escolhidos officialmente (s 

nonies dos correligionários 
do cel. Roberto Glasser que 
occnparão essas duas pastas. 

Estão apontados, entanto, 
o cap. Catão Menna Bar \ 
to, para a da Educação, i ) 
cel. Roberto Glasser, ç 
a da Agricultura. 

Outras versões annunciam 

que o Dr. Roberto Barroso 
passando a Ghciia de Policia 
hecretana da Agricultui a, 
irá, provavelmente, para a 
a ser exercida por um pesse 
dista ou por u.m pessenista" 

Segundo as condicções i.o 
accordo, será organizado um 
Directorio Central único. 

H i m p f»11111' 111 

!. EMPREGADOR:— V. S. ES™ SrIÍHOTTIvM 
A LEI SOBRE ACCIDE NTES DO TRABALH 
Vl'o exigido? conhece o acto do si ST0 

I Do TRABALHO de PRIMEIRO DL - 
 CONSULTE A 

fcsRíAbU 

i-, 

DEITÜR V. S. E PREVIDENTE? SEL-O-A 
s. CONFIANDO OS SE US SEGUROS A 

—Brasil! «Companhia— 

■— de Seguros Geraes 

iiuaiíe das <«iv*ís ^ 

lÜATOS SE SUCCEDi-M NESSE 
OM AMBIENTE DE CONPLSOES Q 

A OS POLÍTICOS 

MMmmiMMMttt» »-i i I t i M t 

Dois altos funcioná- 

rios do ' Ministério 

da Viacáo em Ponta Gr os" 

sa , 

Os7dissidentes 

beraes 

DESEJAM GARANTIAS DO CATTETE 

P. ALEGRE, 27 (D.) — i lia em pedirem os citados 
O "Diário de Noticias" desta ! deputados g . .. iu ao gove> 
capital publica uma nota an- j jio federal, soo o protesto oe 
nunciando que o sr, Baptis ♦stareni em risco de náo po- 
ta Luzardo, qdando nesta ca derem exercer a sua acUV 
pitai, convocou uma reunião dade parlamentar, 
uos deputados liberaes dissi . 
dentes, com o motivo appa- ! O "Diário de Noticias" chz 
.ente de ser examinada a ti que, por ponderação do sr. 
tuação política do Rio Gran Raul Pilla, esa idea foi pos- 
de do Sul. ta de lado, mui judiciosamen 

O motivo occulto, porem.i te, porquanto, frisa o diar.o 
diz o mesmo jornal, era nma portoalegrense, nenhuma fal 
manobra política que coa«i« ta de garantia ha. 

|.| | I I I 111 I I I I I I I n I C I I 

>9 27 (D.) — Insistea- 
xiatos circularam esta 

'■ nos corredores da Ca- 

l> Pondo em correria de- 
!|iada os parlamentares, 
mdo antever uma certa 

dade no seio das 

Armando Salles. o sr. 

De outro lado, no campo 
ir. tumbem sc annuii da maioria, tamnem «« 

ciam coisas 11111 . k . Mu- 
ra os primeiros dias 
io. 

Ponderava-se que, fei18 

Pedro Aleixo se xnaug 
• iria i grande semana, P01' 

grande imprevisto pob l tica, repleta de ^"-"'^pera- 
aais sensacional residia tos scnsacionacs 

dos. 

Adiiiittia-se, entr® 
sr. Armando Salles, o a completa l!11.'^ brasi- 

inia Cavalcanti, a Ba- dos quadros po1 então, 

• río ^ 
ciai da Republica. 

Quando se dará a inaugura 
ção do novo edifício dos 
Correios e Jelegraphos 

Estão nesta cidade os srs. 
Drs. João Barbosa de Mou- 
ra, engenheiro fiscal das cons 
trucções de prédios lederaes, 

e Pdavio Pereira, director re 
gional dos Correios e Tele- 
graphos do Paraná 

Vieram s. s. constatar o 
grande adiantamento em que 
se encontra o prédio dos Cor 
reios e Telegraphos, a nia 
Augusto Ribas, bem como tra 
tar de assumptos relativos a 
inauguração dos serviços do 

úlidu-jv. AX V   
i da maioria, decorreu 
ü fucto de assegurarem 
dos coiístitucionalistas 

cto de estarem decidida- 
6 ao lado da candidatu 

Entre os vários assumplos, 
objectos da attenção daquel 
les altos funccionmrios lede- 
raes, podemos informar -.o., 
nossos leitores que, procura- 
dos por uma commissao in- 
teressada, ss. ss. se incumbi i 

possa ser transferida a satü 
da das linhas para o arrabal 
de da Ronda; quanto ao sr. 
Dr. Flavio Pereira, pode- 
mos affirmar que tudo acih 
tará, da sua parte, para a tí 
fectivação desse projecto 

o prédio. 

teressada, ss. ss. se xuouiu^ ; fectivaçao desse projeci 
ram prazeirosamente em «'li . qpg inujt0 beneficiará nos- 
núnar, definitivamente, '-s j sa / 
ruídos provocados pelo^P; , o sr Müura ^é, 

dentro de 45 dias, estara mau 
gurado o novo edifício dos 
Correios, noticia que, por cer 
to, muito agradará também 
a população pontagrosseuse. 

Regressarão, hoje, ss. ss , 
ás suas respectivas sédes, H'0 

e Curityba. 

ap 
parelho "Baudot", os quaes 
interferem sobre as recep- 
ções nos apparelhos de ra- 

dio, prejudicando-os. 
Assim que, o Dr. Barbosa 

de Moura se promptificou 
obter fios telegraphicos e «-u 

, tros materiaes, de modo a que 
.r I n I I 

O Inverno 

PRODUZ ESPINHAS E ERU PÇOES. O SANGUE ÈA VI- 
r)A PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ES- 
TÔMAGO - INOFFENSIV o A'S CRIANÇAS. AGRADA 
VEL COMO LICOR 

Foi co" agrado " m" off iciaiuaçao do seu uso para 
« SvdMUs a Rheumatismo, no Exercito c na Marinha • 

• yfP rWa damos a coune cer para usarem com con- cuja formula damos fiança. O EUXIB 9U é uma 

das Grandes descobertas 
Brasileiras. porque entra na 
sua composição; Salsaparri- 
Iha; Sipó Cravo. Cipó Suma. 
Caroba. Nogueira. Sammam 
baia. Pé de Perdi* e plantas 
de alto poder depurativo # 
tonico. Aa duas ultimas 
curam até feridas de cara© 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Botanica 
Dr. M. Penna) — E' pois o 
— ELIXIR 914 o único de- 

puralivo qUe se deve usar para doenças do sangue. ! •> 
ra combater a Syphilis e pa ríl o Rheumatismo. O SANR 
UE é a vida. torna-se mais necessário purgar o sangue 
que o estomago" Não pro- jng erupções, não ataca ou 
dentes, nemo estomago. por que não contem iodureto. 

êaam 

desordeiros 

Foram expulsos da Cara«ra FenerM 

Armariam um só bloco, 
'iiulo-se ao propalado, 

m jornal que é interes 
como esse boato oM- 

1 destacar somente o io- 
'0 sr. Lima Cavalcanti, 
mdo crer que existe inl 

•romisso do mesmo com 

■Era quando seriam dadas 
os primeiros passos l>«r;1 11 

realisação da Convençao que 
escolheria o candidaoa subs 
lituição do sr. Getulio 
gas. 

^ ~ c*#* i iTinmenlos de inlensâ 
® de8e"er0" "m 

««-v?L' ' ' .  „o nrilicia O rislativo, sendo a policia o 
brigada a dissolve-los. pren 
dendo a vários delles 

RIO 2? (D ) — A se?S;1, 

de hoje, da Gamara viveu 

Na occasiâo em que o de- 
putado Barreto Pinto ha 
da tribuna um manifesto do 
sr. Plínio Salgado, cerca de 
200 camisas-verdes que ha- 

viam sidos postados propo- 
sitadamente nas galerias pro 
romperam numa algazarra 
tremenda de applansos ao 
orador e ao chefe nacional, 

perturbando os trabalhos, 
em visivcl desrespeito á lei 
O sr. Antonio Carlos, então, 

mandou expulsar do recinto 
os desordeiros que não se 
conormando com a medida 
tentaram, por outro lado, in- 

vadir o recinto. 
Foi preciso a intervenção 

da policia para dissolver os 
agitadoras ~u3 mesmo nssãn 

tentaram rebellar-se, t ale 
que foram effectuadas varias 

prisões, entre as quaes a do 

sr. Barbosa Lima, chefe pro- 
vincial, que chefiava os sifi- 

mo'des. 
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Notas Mundanas 

Consolação 

^ O tempo é ura grande des- 
truidor de illusões e de so- 
nhos. 

Todos aquelles castellos 
edificados na adolescência 
povoada de jomantisrao e de 
poesias, com o correr des 
annos. Vão cahindo, um a 
um, irremediavelmente... 

No entanto, o meu amor 
por você, não obstante to- 
dos os apuros e todos os 
golpes que sofri, permane- 
ce immutavel e intacto... O 
tempo não fez mais que au- 
gmentar e exasperar, tudo 

isso que sei impossível, mas 
que desejo tanto. Talvez por 
ser impossível, é ctue tem 
sobrevivido a tudo e a Io- 
dos, e talvez nem mesmo 
mais seja amor... Isso, po- 
rem, pouco importa, o esst n 
ciai é (jue elle tem sido, nes 
tes últimos annos, um con- 
solo e uma inspiração... 

Ser amado é bem mais 
difficil do que amar. Nisso 
reside a minha gloria, a mi- 
nha fé-.. 

EU 

bazem annos hoje: 

'» n m i h i n m n > m u» 

— O sr. Aray Teixeira 
Graça, digno fiii|ccionario da 
Companhia Práda de Elec- 
ü icidade. 

— A gentil srjpi. Zoé Gon- 
çalves Pereira. ^ 

— ü sr. ivo Mendes Bar- 
reto, acreditado commer- 
clante nesta praça, ciiele oa 
Iradicciouai firma irmãos 
Barreto proprietária da t.a 
sa Confiança". " | 

Política Internacional 

Mais um que provoca a co i Brusca e inesperada queda? 
lera do Júpiter do Olympo | .Vamos resumi-los hrevemeu- 
vermelho, e precipita das nu 1 

vens doiradas duma posição 
de destaque num ahysmo 
sem fundo: o camarada Ro- 
semberg, ou Kolenski, ou 
Tchaikoff, conforme as situa 
ções e os paizes nos qiiães o 
portador único desses ires 
nomes foi chamado a exor- 

te. Roseuihcrg, enviado es- 
pecial do Kóíninlern, segui- 
ra para Madrid, logo no Ini- 
cio do movimento íibertaüoi' 
encabeçado por Franco, com 
á missão de orientar a resis- 
tência dos pseudo-legalistas 
o impedir com todos os meios 
a vicloria do exercito nacio- 

ANQULOS 

João Ninguém espiou o 
céu. Jão Ninguém espiou a 
terra. João Ninguém espiou 
o mar. João Ninguém sui- 
cidou-se. Foi espiar o outro 
mundo. Curioso esse João 
Ninguém. 

E o palhaço o que é? 
— Um bocejo iiümenso eu 

ganando que é gargalhada. 
"... E então o gigante co- 

meu o menino". Que coisa 
parecida com a VidaJ 

A monotonia das cores, 
a monotonia dos estylos, a 
monotonia dos acontecimen- 
tos, a monotonia das horas 
lentas a vida caminhando 
devagar — trecho dum diá- 
rio de poeta passadista. 

E o "camarão" passou rá- 
pido trazendo a distancia 
prá perto da gente. E o au- 
tomóvel riscou um "vuum" e 
sumiu. E o aereoplano disse 

adeus e cahiu fóra. E Sao 
Paulo é o maior centro in- 
dustrial da America Latina 
(Bonde da Light).." 

E a monotonia das horas 
lentas, a vida caminhando 
devagar... 

As modernas serenatas 
têm por instrumentos, as me 
tralhadoras a cantar: tá-tá- 
tá-tà-tá-tá, junto com os as- 
sobios finos e estridentes ca 
fuzilaria a zombar; fiuuuuuiu 
— iüiiiii. 

Depois apparece o "papai" 
da "pequena" zangado, gritan 
do roufenhamente, em voz 
de baixo, com catarro na 
garganta: buml tum1! tchum. 

XXX 
Uma orchestra antiga exe- 

cutou em surdina a "serena- 
ta" de Schubert... Aconte- 
ce dessas coisas. 

EUMESMO 

isi: 
rys Jorge, dileèta filha 
abastado comnierciante 
Jorge, e provedta educado-1 
ra, com exerciqo no Grupo 
Escolar "D. Izàhel", da ci- 
dade de Jaguarjhthyva. 

— A exma. sra. D.a Ma- 
ria Rosa Ruehb,j digua con- 
sorte do sr. Cabistrano Bue 
no, residente em' Tronco, mu J 
uicipio de Gastrd. 

— A gentil senhorita Julie 
ta Camargo. 

 —(:=;)  

JOSE' CAD1LHE 
Em gozo de férias, encon- 

tra-se entre nós, onde vem 
em visita a pessoas de sua 
exma. família, ha já alguns 
dias, o sr; José Cadilhe, àlto 
funccionario de S. P. - R- G. 
e nosso brilhante colle- 
ga de imprensa. 

cer as suas actividades. Ro- j nalistã. Não se pode negar 
semberg — uítima cucarna- 
ção de Kolenski e Tchaikoff 
— era até o começo de abril, 
Embaixador da U. R. S. S. 
na Espanha: isto é> o verda- A gentilissima srta. Lo- .  , , . 0 • j0 j deiro dono da parte do tei - 

José ritorlo hespanhol ainda con 
trolado pelo governo do sr. 
Largo Caballero. Agora, in- 
felizmente para elle, já não 
cuja vida não eslá mais ga- 
rantida do que a do mais liu 
passa dum simples cidadão, 
niilde camponez soviético. 

Quaes os motivos dessa 

que o emissário holebevisla 
tenha demonstrado a me- 
lhor boa vontade, empregan- 
do as suas mais valiosas 
energias em favor dos amigos 
e correligionários espanhoes. 
Mas, apezar disso, não consc 
guiu evitar que os verme- 
lhos soffressem uma série 
de derrotas, perdendo cida- 
des uma atraz da outra e sen 
do ifnalmente obrigados a 
mudar para Valencia a séde 
do governo, 

faes infortúnios abalaram 

Seriamente o prestigio do po 
bre Rosemberg. Stalin, po- 
rém, não liquidou, como mui 
tos esperavam, o Embaixa- 
dor, offerecendo-lhe vice- 
versa uma nova opportuni- 
dade para se rehabilitar e 
servir, ao mesmo tempo, de 
maneira um pouco mais bri- 
Ibante, a causa da revolu- 
ção universal. 

Caballero foi para Valen- 
cia, c Rosemberg, bancando 
a sombra do primeiro mi- 
nistro espanhol, também par- 
tiu rumo á linda cidade me- 
diterrânea. Alli, a situação 
apparoceii-lbe imediatamente 
escabrosa e perigosa. Os 
anarchislas, os socialistas e 
os republicanos. Era neces- 
sário agir, no sentido de pôr 
em choque as duas organisa 
ções que, embora inimigas 
mortaes dos nacionalistas, 
não o eram menos do com- 
nmnismo official e, por con- 
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DR. ALBERT O ITilELEN 

De regresso de sua viagem 
á cidade de Salvador, eu 

ê pitai bahiuua, onde foi, co- 
mo represei. 
ryanos paranaenses, parti 
cipar do Congresso do Ro- 
thary Clube do Brasil, recen 
temente ali realisado, já se 
encontra novamente entre 
nós o ilustre Dr. Alberto 
Tbiele, figura de larga pro- 
jecção nos círculos políti- 
cos, sociaes e industriaes da 
cidade, componente da firma 
Cia. Cervejaria Adriático, e 
membro da Gamara Munici- 
pal. 

Já dissemos da figura bi i- 
Ihante feita alli, naqueile cer 
tamen pelo nosso represen- 
tante, cuja actuação mereceu, 
dos seus pares os mais calo 
rosos encomios. 

Agora, valendo-nos da op- 
portunidade que nos propor 
cionou um ligeiro encontro 
com o mesmo, ouvimos as 
melhores referencias ao Con- 
gresso, em questão, dizendo- 
nos ainda o Dr. Alberlp 
Tbiele que regressava da Ba 
hia encantado com s seus 
homens e com os suas cou 
sas, notadamente com o go- 
vernador Dr. Juracy Maga- 
lhães, que foi incançav"! cm 
proporcionar trato Tdalgo 
rotharianos, manifestan- 
do-se, por mais de uma vez 
um grande amigo do Paraná 
e dos paranaenses. 

seguinte, ae Moscou e & 
seu lacaio espanhol. ^ 

Rosemberg agiu. Mas a io' 
tervenção delle foi absoluta- 

mente desastrada, tanto <^ie| 

depois duma quantidade W1' 
ponente de incidentes vari"5' 
os anarchislas acabaram 'u" 
zilando uma dúzia de cn®- 

munistas escolhidos entre oS 

mais representativos. Ade"6' 
então, carreira, adeus ^ü' 
nhos de potência, adeus Fo- 

semberg. Stalin, enfureciJ0 

pelo novo fracasso do Eml)"1 

xador, ordenou que o nics- 

mo fosse demitido e substi- 

tuido, ás pressas, pelo cab®' 
rada Leon Haikiss, ex-etnã® 
da Tchéka central e ox-s2- 

cretario da Legação russâ 
no México. 

Apagou-se assim outra c^- 
trella, desapareceu outr1 

"primadona",* do palco rus- 

so. Quando chegará, 
onmipotente, a vez do acta- 
prineipal? 

mecliionlco 
O. F oa :t r cr loii 

Fwncu» rtc< 
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SHRVItGS G 

Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada e unica ma- 

china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

ciaes. ' 

G. FORBECK JOR. 

Rua cél Dulcldio 

n.o 90. 

Foi assaslnada misterio- 

samente 
em Vienna, a senhorita Win groin, filha do ministro 
Paraguay 

do 

Dr.Aristides Athayde 

Gom pratica nos uospi ^aes ^j0 
Comiuumca aos seus uu ;guS c ciientes que, perma- 

ueccudo durante o correu te mez nesta cidadej da. 
ra consultas nu rarmaem "Milka" das 13 ás 14 ho- 
ras. 

-(:T-:)- 

«Oiia Binsral f erola 

"eclaracio 

Tratamento especiaüsad 
de medica do Rbeumatis 
patlles, Uvantes, Metri- 

Tuiiercuiuse e appai-e 

o por meio da electricida- 
mo, Sciatica, Colites, He- 

tes e Algias. 

VIENNA, 27 (D) — A fí 
lha do ministro pleniponten 
ciario do Paraguay, sr. Gus- 
tavo VViengrein, foi myste- 
riosameute assasinada den- 
tro de seus automóvel, qüan 
do viajava para Giognitz. 

O inspector de estradas 
Lepnlk,, ouvindo diversos U 
ros, correu ao local, encon- 
trando asrta. Wiiengrein 
agonisante, no interior do 
carro que estava crivado de 
balas e sua mala aberta e 
revolvida no chão. 

Immediatamente conduzi- 
da para o hospital mais pro 
ximo, e não resistindo aos 
ferimentos, a moça expirou 
sem dizer uma palavra. 

Os médicos encontraram 
dois ferimentos de bala, sen 
do um nas espauas e outro 

na região tempraol.' 
Diversas hypothe^es eS' 

tão sendo amittidas no ca- 
so, sem entretanto haver 

uma confirmação segura. 
Alguns admitem que o nio* 

vel do crime tenha sido 0 

roubo; outros pensam dille' 
rente, dizendo que a filha á" 
ministro paraguayo se entre- 
gava a pratica do espiritis- 
mo e era divorciada de a® 
senhor chamado Isterner- 
ger, podendo isto ter rela- 
ções com o caso. 

As autoridades policia2' 
não popam esforços para es- 
clarecer o crime, que cau- 
sou profunda consteruaçá0 

em Vienna, onde o sr. VVien 

grein goza de geral symP8' 
thia. -■■'1 

Quanto mais gattfsjum ma ao azar S | 

NUMEROSAS MORTES, P^1 

SOES, RAPTOS SENSAGIO- 
NAES, NO MUNICÍPIO ^ 
S. MATHEUS 

A ASSUSTADORA ESTATlb 
ITCA DOS CRIMES NOS ES 
TADOS UNIDOS, QUE TEM 

A MEEROR POLICIA DO 
MUN 

DO 

H H t I > HhWí t i » 11 H 1 > t i I |4 

PARA SE TER BOA PEELE 

D 
ra-a 

O Emprftzario da agua "Pe 
i-.la" cuBimunlca que dei- 
sará Ur vender a agua íim 
garrafôes, fresca, o fazenda, 
dt-ufiè de poucos dias, gase- 

fiçadas em meios litros. E<»- 
gu que estejam concluidos 
os serviços de eslrada para 
a fonte será restabelecida a 
venda em garrafões. 

■ M-O 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

Tomo «ô : ^ 

llilil Ü lllHlli 
Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 

■v T1SMOS, etc. 

'■li .*m ',ro ao corm lercio 
"'ie acabo de adqui 

rir por compra o estabde- 
'■iment > conini^rc: -' .-r, 
ãnnibal Ofivet, a rua Gerè- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 
setnpedido de qualquer das 
iransações ao tnn, anteces- 
ior. 

Conto 

i 

ror.iinuar merecen- 
t-rcferencia dos meus 

■i e freguezes. 
Ponta Grossa. 5 de 

'f 1937. 

,| 
amifo 

Abril 
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A alimentação tem grande 
mlluencia sobre a peite. As 
Jovens sabem, geralmente, os 
alimentos que lhes prejudi- 
cam a cutis. Algumas se abs- 
têm, por exemplo, de cama- 
rão, chocolate e de pratos 
muito condimentados; outras 
se privam, por completo, de 
feijão c de pão. Este ultimo 
alimento tem sido apontado j 
como responsíivel por muitos 
casos de dyspepsia que se | 
acompanham de manifesta- 
ções acneiíonnes da pelle. 
O que poucas jovens sabem 
é que o estado seborrheico 
da pelle e do coiiro cabeliu- 
do, assim como o appareci- 
mento de certas espinhas, es 
tão ligailos, epi .''os ca- 
sos, a uma insufficiencia 
chloridrica do estômago. 

Neste caso, o melhor trata- 
mento para a pelle consiste 
em corrigir biologicamente 
esto insufficiencia chloridri- 
ca pelos comprimidos Bayer 
de Acidol-Pepsina, que se to 
mam ás refeições. As jovens 
devem, naturalmente, con- 
sultar o medico da família 
antes de iniciar o tratamen- 
to. 

0 H cunem passsea 

TEVE MORjE HORRÍVEL, 
QUANDO PARTICIPOU DE 
LM COMÍCIO AVlATORiü 

VINCENNES, 27 (D.) — 
Uma multidão, calculada em 
mais de vinte mil pessoas, 
assistiu ao "meeting" avia- 
torio, realisado nesta capital, 
acclamando incessantemen- 
te os vencedores das provas. 
Quando haviam terminadas 
as demoustracções, verificou 
-se um doloroso accidente 
em qiie foi viclimado o avia- 
dor Klein Shon, cujo nume- 
ro era o mais sensacional. 

Sonh, ao attingir. 2 mil me 
tros de altura, atirou-rse em 
paraquedas. Este, porem, não 
funccionou. 

A grande massa popular po 
de distinguir claramente os 
esforços desesperados do 
aviador norte-americano, 
que ainda aos 400 metros do 
solo, tentava accionar o pa- 
raquedas . 

Foi tudo inútil, o arrola- 
do piloto, que contava ape- 
nas 20 annos de idade bateu 
contra o solo sem que nada 
se pudesse fazer em seu soe 
corro, fallecendo ao ser trans 
portado para o hospital. 

NOVA YORK, 27 (D.) — 
O chefe do Departamento Fe 
dcral de Inquéritos Crimi- 
naes, concitando a imprensa 
a collaborar com a policia na 
guerra contra delinqüência, 
apresentou a seguinte estatis 
tica de delictos nos Estados 
Unidos, no anno passado: 
1.333.526 crimes importan- 
tes, isto é, um crime em cada 
40 minutos; um roubo com 
arrombamentos em cada 10 
minutos; u roubo simples em 
cada 2minutos e pequenos 
furtos em cada 40 segundos. 

E' o caso de se dizer: 
"Quanto mais gatos, maisra- 
tos"... 

FORTALEZA, 27 (D.) 
O município de São Matheü 
teve aiite-onhmel, um dia 
verdadeiro .azar, com a 
coerência de uma serie á 
acontecimentos lasliinavcB' 

O agricultos Espiridiào Up- 
cio de Oliveira, figura mu» 
estimada, falleceu em coiD6; 
quencia de picada de cobrai 
nada menos de 10 Pessüa.e 
foram mordidas seriamen 
por um cão hydrophob ' 
duas crianças perderam „ 
vida, attingidas por uma tan 
ca electrica; a policia prc" 
deu um indivíduo, extran» 
mente romântico, de noi 
Conrado Santos, que rap J 

a esposa de João Cruz, sen» 
ra qliasi sexagenária, m 
de dez filhos. 

I 

O NOME DO SR. ARMAND 
OO SAELES PÕE A CORRER 

OS POLÍTICOS DO CENT 
RO 

RIO, 27 (D.) — O dia 
de hontem constituiu verda- 
deira surpresa paara or cir 
culos políticos cm geral, do 
Rio de Janeiro. 

Houve um movimento desu 
sado em todos os sectores; 
um "vae e vem" febril. 

Mesmo a Palacio Guanaba- 
ra, que aos domingos apresen 
ta aspectos tristonho, de re- 
sidência familiar, sofíreu o 
seu pequeno reboliço. 

A causa de tudo isso, já 
se sabe, foi a proclamação 
do Partido Con^titucionalis 
ta de São Paulo, estampada 
nos matutinos da manhã, ou 
bem comprehendido, a candi 

np opuBuuy as op n.mnT 
Salles Oliveira, que será lan 

çada com o apoio de forÇ',s 

políticas ponderáveis. 

0 govern luaulista 
AVISTOU-SE COM O SR. 

ü SOUZA COSTA, NO "CLURb 
DOS 200" 

S. PAULO, 27 (D.) — O' 
jornaes confirmam qtie o® 
srs. Cardoso de Mello Net- 
to e Souza Costa, mantivcraiB 
demorada conferência que 

teve lugar no "Clube doS 
200". 9 

Ao contrario do que se aá 
nunciava, entretanto, decla- 
rou o governador paulista 
que alli só foram tratados as- 
sumtos importantes relativos 
a interesse da administra-1 

ção paulista. 

LUSITANA 

«>«,. ■ 'muímuiu 

Officina de Roupas e Acol choados Artigos- para bo meus   Sedas e Arman 
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Wussolini ameaça os intereg 
*• britânicos ao se declarar 
Wdítctor do "Islam" em to 

"o o inundo — A altitude do 
^ypto na "Conferência das 
Capitiilações" de Montreux 

^Çhegou a vez do senhor 
''hssolini pagar na mesma 
jhoeda a política seguida pe- 

® Inglaterra era relação á 
Abyssinia, à qual o chefe do 
Inverno italiano prometteu 
lue jamais perdoaria. 

Ao se iniciar o conflicto 
dalo-ethiopico, a Inglaterra 
Qeelarando-se protectora da 
''herdade, dor opprimidos e 

0 direito, collocou a Italia 
em situação muifo perigosa 
no inundo. A victoria"italia- 
j10 foi devido, innegavelmen 
fe. ao apoio decidido que lhe 

a AUemanha, por onde 
'ranKitava o petroleo, a al- 
1113 dà victoria italiana. 

As saneções que, a princi- 
pio pareciam não produzir 
jWeito algum deixou a Ita- 
'la numa situação bastante 
tmbar: çosa. Bloqueados, sem 
dechnrhção de guerra; os seus 
Phftos nnda poderiam xece- 

A producção total da 
Península não chegaria para 
Cimentar a sua população e 
®0 exercito que fora enviado 
« África. A sua frota aereâ 
^ a sua esquadra estariam 
Pentro de muito pouco tem- 
Po pialysgdas qccasionan- 

logfcaniente, á p iralysa- 
fao tolal da guerra. 

0 senhor yjüssollni, po- 
Jffli não esqueceu que a In- 

waterra também tem o seu 
PPperio colonial, aliás muito 
JJJáfí complicado do que o de 
IPalquer outra potência cu- 
roPea. E Roma, ao seguir o 
"Piso normal da sua roliti- 
"a de approximação na Afri 

viu-se forçada a decla- 

rar-se a protectora do Islam 
no mundo inteiro, •ira isso 
representa um golpe inuilo 
rude na influencia britâni- 
ca, que "ficou despresligu- 
da. • 

São conhecidos os s.utos 
irredemptistas da índia e do 
Egypto, aos quaes a attituae 
da Italia veiO dar maior im 

P Apoiado nas declarações 
do governo de Roma, o EgyP 
to sentiu-se com forças neccs 
sarias para exigir uma re- 
visão no "Regime dc Capilu-, 
lações" vigente no Paiz- ^ 
ge o povo egypcio igualdide 
de direitos e tratamentos. 
Quer o séu niraelamento ao 
dos paizes mais adiantados. 
Termina por exigir uma .oiu 
ção immediata. 

Afim de evitar maiores 
complicações á Inglaterra ce 
de, autorisando a <-onf,'r^ 
cia das Capitulações que igo 
ra se reúne em Montreux. 
Sli estão representados os 
interesses de Iodos os pai- 
zes europeus, inclusive asm 
ticos e americanos, aos quaes 
a Gran Bretanha combateu 
sempre inexhoravelmente 

A repercussão da attitud 
italiana foí grande no EgVP" 
to. que vê nisso uma nianei- 
ra de sc desembaraçar dos 

£» Cr.n B^unh. 
lhe impoz. 

Em longo editorial exami- 
nando a questão do ponto de 
vista egypcio. o jtornal 
"Abram" declara que o Egy 
pto vê com sympathia a mus 
profunda orientação dada a 
política de Roma, com rela- 
ção aos povos e interesses 
do Oriente, porque e a pon- 
tica do rçciproco entendunen 
to e da collaboração entre 
as nações que se respeitam 

A muda da verdada 

para o progresso e a tranquil 
lidadé mundiaes. E'Mussali- 
rii offerecendo a sua n-âo,' 
com sincera amizade, aos < 
arabes do Mediterrâneo c ao 
mundo islamita, procura es- 
tabelecer completa união ( 
atravez de reciprocos favo- 
res, e attingirá em breve a 
meta desejada"... 

imvtr ( 
PORTARIA N.° 76 DE 26 DE " 

ABRIL DE 1937. 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, designa os srs. 
engenheiros Mozart de Sou- 
za Pinto, Benjamim Mourào 
e o funccionario Feryd Bey 
Grubhofer, para, em coinmis 
são avaliarem o material do 
antigo prédio do matadouro 
Municipal e respeJivo ter- 
reno. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicípál de Ponta Grossa, em 
2f) dc Abril de 1937. 

I 
XXX \ 

PORTARIA N.» 77 DE 26 DE 
ABRIL DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, autorisa a Di- 
rectoria de Viação a mandar 
construir por conta da verba 
n.0 20 dó actual orçamento e 
pela quantia de 8501000, uma 
casinha para a bomba de ga- 
zolina da Prefeitura, confor- 
me croquis da Secção Te('h- 
nica e de accordo com o or- 
çamento apresentado pelo 
sr . Reynaldo lansen. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
26 de Abril de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto AR es 
Secretario 

A verdade é eterna cm- 
quanto ella existe em func- 
ção de nossa adaptação a el- 
la. Logo a verdade não é 
eterna, porque tem princi- 
pio e fim. A resolver a des- 
locaçâo de uma verdade em 
ficção ou mentira elegante 
com traços de verdade, o 
conceito pessoal da pratica 
política de um homem tem 
uma solução. Isso a que al- 
guns caturros chamavam "fal 
ta de caracter", não é senão 
uma "muda" de folhas boas 
por más ou vice-versa. So- 
mente, chegando á conclusão, 
com phenomenos Íntimos, é 
possivel acceitar-se a troca 
de opinião como um Índice 
de intelligencia. Perguntou 
certo jornalista a outro de 
mais talento, como e desde 
quando mudará de opinião 
a respeito de um homem pu- 
blico, e o que fallara pri- 
meiro ouviu o segundo MFI) 
meiro ouviu que o segundo 
mudara quando fizera 40 an 
nos. A idade do homem re- 
nova suas tendências e seria 
anormal que tal não succe- 
desse. 

Ora, um homem viveu pa- 
ra minha amizade durania 
10 annos. Como amigo, lhe 
soffri as fraquezas e lhe 
inspeccionei as mazellas. El 
le ruiu para mini. li uma 
vulgaridade. E' evidente que 
não me compete declinar 
seus defeitos e nem seu no- 
me. Tenho-o não por amigo, 
mas por morto. Se me per- 
guntam, porque 0 não defen 
do, affirmo que cumpra nu 
nha obrigação em não ac- 
cusa-lo. Se . me estranham 
porque não o cito, digo que 
não o cito, mas o esqueço. 
A política, na opinião des- 
interessada de um cidadão, 
quando não é apaixonada, 
deve ser assim. Foi por is- 
so que a natureza dotou o 
homem de um raciocínio usa 
vel e abusavel. As verdades' 
a respeito do homem ou os 
conceitos são passíveis de re- 
visão. E graças a Deus isso 

Sé possivel. Se não tosse pos 
si vel, não haveria quem nao 
furasse um olho para se pa 

rcrer com Camões. 

(Casa BuenoV'\v,cm 

Jacob MnndePrrOn 

_ ! " V i UPASlLiTlU 

Fabrica e deposito de M>>- 
VEIS por atacado e a -"are- 
  jo Preços Modicos — 

Rua Céi. GLuuiio u.* 4J 
— Caixa Postai, 33 — 

TeJophoue 2-3-0 
— Ponta Grossa — 

Grar-de HyMaÇ* 

(asa Orh- 
ã 

RUA CÉL. CLÁUDIO 29 — '9 'Ni A i-SA 
Tendo de se e -a 

do os negócios desta .co- 
nhecida casa atp 30 de Me 

io vindouro, vem o sen ivo 
prietario, chamar a •ti.m 

ção do Publico ooi "eral. 
ao Confimercio desta pn -i 

e do interior para os urc- 
ços esmagadores qm> está 

liquidando o seu slocs . 
Ponta Grossa, 21 ' ' 

NE.TT BARBOS \ 

■t t t | t M' ♦ f t M »■»■« . » .-♦yc-* i r-rs-h. i irr+c-t é 

Hgeivctfi 

DOS CARROS USADOS E 
1 Caminhão Gigante 19.ú< 

M 5 DE ABRIL OE >93;. 
— c. carrosscii.i coni; ■ 
ta 5263751 fLta/.içjuj. 

1 (.aminhão Hamonu 1929 — c. carrosseria e ealsinu 
968101 6:000 .uO 

c. carrosseria e ca'. . i 
13-49:1824 KROOO.AU) 

chassis 
Coin cabina 

1 Caminhão V-8 1933 — 

1 Caminhão Ford 928-29 
1 Caminhão Tigre la.j.< 

ao 

1 Caminhão V-8 1 933 — e. 
das pneus 32x6 18-492788 
1 Sedan V-8 1934 dc luxo 

Linious.ne Chandler (te 
Auto Buick 1333813 
Barata VVhippet 6 cylin 
Auto Crysler 1928 175255 
Auto Pnckar(t 1929 de 7 
Sedan V-8 1934 de luxo 
Barata Nak-h 1929 — con 
Sedan Oldsmobile 4 por 

.pó- i o 
5134191 
11:00ü$0)0 
cabina ro- 

9:00 
4 portas 18-939758 

12:06(0;- i)) 
4 i!'! S9'H) 
3 ! 
3 rãOPsoOO 
4:0!>fi;'9!i 

'ei"ares 85103-A 
2 nertns 14:60(1'.Oiiq 
versivel de 6 Cylirtdros 
tas 7139-9106 2 ndOí an 

5:5008000 

carrosseria e 

4 portas 52770 

dros 98-A 93 97 

Profssfonal 

niiiiir" *«««>< 
■ *4*4 

advogados 

, l)H. NEWTON DE S OUZA E SILVA 
civi», commerciaes e criminaes nas Oamaroas 

^wiptyrto: Deo doro a'. 15 (Defronte ao 
iFwa, no antigo locai da 1«. Colectoria Federal)» 

Postal. 17 — thoae, 2-0-8. 
t d ♦ MtM-i « > « > * * i ' 1 n « < ■» 

MANtjEL SOARES DOS SANTOS 
,, Caixa Postal n». 156 , 
fttta Augusto Ribas a'. 6* PonU Grossa — Parana 
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— DR. COSTA MAIA  

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 a 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n*. 4 110 

MIUV 

DR. MARIO LI MA SANTOS 
— ADvuuA DO — 

— o seu escriptorio nas ta cidade, á rua Marcr a 
Inodoro, 2-B (esquina da rua GaJ. Carne.to). Corres. 
,ÜB8fMle no Rio e em varia s localid*.iee do Estado do 

Paraná. 

>4^*4 »♦«»<**>»« M M »««« >< I I * *> 

Dtt. C1D CORDEIRO 
  PRESTES   

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphtilis, via» uri 
narias. Tratamento raiheal 
das gonorrhéas e sua» com- 

pUcnçõcs 
Horário: das 9 P 

manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Praça Floriano 

tee     

MÉDICOS 

A'Ni:aXiO PENTEADO 
DE ALMEIDA    

-"iiita medico-cirurgica em ui — Moléstias de Adut- 
e eriaoças. 

/hçnde; cie manhã na aau- 
.* Casa; ã tarde das 3 às 
I «oras no consUltorio: Rua 
^ He Novembro n." 46. 
v**» *«>•»« « t » H I >»> >♦ >• 

  DH. ANTONIO A . SCHVVA>"iEE 
(-om pratica nos hospitaes de São Paiuo 
['beraçôes em geral 
lii, 
(; 

♦ I I I 1 I 1 I M I H* 

DR. CARLOS R. RE MACE- 
  DO - 

— Medice — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minervã: de 1 e meia ás 

Na PHARMACIA CENTRAL- 
Das 10 ás HVà e das lo 

ás ISVá. 

Residência; rua CéL 1'r^" 
cisco Ribas, 29 — lelepho 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hora. 

    
  LAURO XAVIER 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de eveança». 

Hpeideucia: Hotel Modei- 
no. Commltorio: Pharmacia 
Brasil - Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa  W* 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-asxislente do serviço d* 
cirurgio dos hopitaes de S. 
Paulo e da clinica cbsleirica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.» 78 (antigo consultório 
do Dr. Burilo) 
Consultas: das 10 ás 1L30« 

das 16 ás 17 hora». 

'«ruças de senhoras e m olestias internai, 
"nsuiias das 10 ái 11 « das 2 ás 5 horai.^ 

''•swciusid e consultório: Rua do Rosário n. w» 

4 » í < HIH H l 11 /♦ I » 4 I H » * 
4444* 

CASA BE SAÜOE 

^SOüACAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
imtalaçêes modernas. Acoeita doentes 

1°» 4 Bhí«h violetas - Dia Ihennia - Exames üaeter 
—. legieos - Pharmao ia própria ' ~ 

    3-5 Viil. 26 de Ontabro   

  ■ imiiiimuiimi"'* 

^bo^ratorlo Paulo Soare 

, 7—— no sangue de ür ^ Glycose, Aoido Bnce 
'^esterna, Greatinina, Chio r6tos etc. 
«oro remoções para diag nostico da sypSílis. 

da Uriua-Esearre 

DR. J. Oli PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido». 
naris e garganta. 

ConsuHorio: Bua lõ de No- 
vembro, 42 Dae 14 ás 17 ha. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n». 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medice) 

Especialista para crianças- 
Residência: rua 7 d* Setenu 
kro   Consultas, ** 
PhmmnoU do Gusman. Das 

14 ás 17 horaa 

i»^®c5 ^ 

1 Clinica medico-dcorrfça. 
Consuitorio: Parmacia MU- 
ka. Rua Coronél Cláudio 

d. íjoemnère mW. ' n." 30 - Das 16 ás 16 horas. 

_ DR. MILTON LOPES — 
  Medico 

Especialista em doenças de 
crianças .— Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consuitorio e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consuitorio 
Rua Dr. Collares, 52 

rV*- I I I > I 8 I I 1 I 

LABORATÓRIO DE BACTK 
BIOLOGIA E PESQUTZAS 

MILAN MILASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico 
Bncteriologista. 

Químico 

n. n M «»t e m i- 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consuitorio e residência. 
Rua Augusto Ribas n.° 7.9. 
Coasultas das 4 ás 7 horas. 

Telephane: 3-9-5 

»«♦ 1 u li I H " 11 M > ' M 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica mrdico-cirurgica Ea. 
pecialisla em moléstias 
•pparelhn «enito urinaria 

Diathermia. FJectro-ríiaj«li 
elo AJta fraqnanrl» 

Residência: 15 de No« ' 
u*. li Phoa» 

ConsultorU; 
Pbarmacia Central 

Das 3 áa 4 hornn. 

^^44+4444444'     

— ajNAUNÍO «Coou — 

Ex-assistente da clinica Dl. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varie» ses, Varises e moléstias de 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:- das 14 ás 1' horas. 
Consuitorio e residência: — Bua Santos Dumont 

(Sobrado). 

Ph armadas" 

^iRMAGlA li DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GKIMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Teiephone — 6 9 2 

M 1 1 t > 1 I Ml M I < I H 1 t » 

DIVERSOS 

Analises químicas, pesqui- 
sas bacteriológicas e parasi- 
tologícas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muce- 
nasal, diquor. esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

I I I I I M 81 H M M M > »l 

PHARMACIA 81LVEÍRA 

importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humpbreys e pro- 

íeiepbone — 1-7-3 

I *1 n M M M I M I I 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 

>> » M I i « I l'>T 

DEP r SI A 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extraecõev 
de dentes. Tratamento de:— 
Stomalite — Abcessos e 
Fistila» de origem dentai 'a 
— Pijoirhéa etc. 

PENXAO 
VALIO 

Rua iAr• C»iáarne n.- Ag 
Opüuia iusUiiuçao, ' e .cel 

coraçao da cidade. Qua. to» 
com veuesiana» e agua coa-- 

Acceitam-se pensiomsia» t 
Proprietário e dirigente do 

Vaho. 
lente eosinha e situada q.. 
cupnebosameníe mohiiiudos, 
rente em todos, 
fornecem-sc marmitas, 
estabelecimento; Henrique 

'H I I I I I III | | | | | 
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CA na CASA 
DAS Ml 1/ s 

1 

Avenida Vicei te j 
Machado noiu. 4; i 

e 
— M E I \ S    

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro u. 
i- Dirigido polo propnctarn, 

Ernesto Praiue 

Proximo á estação ferre». 
O melhor e mais bem suua- 
do hotel da Princesa «io» i.am 

  PM — 
í Dentaduras: - Duplas J Recentemente mcalado -,>i 
(anatômica»' e parcies. de J . ■ . „ "•«"'««•o. uu 
Vulcantc - Resovin e Neo - í ta 00m ,nsU,l.la«ôe« « 

. I i I I t > ■ ■« n 1111111 n 11 > t n m 

DR, EMÍLIO SOUNiS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creauças «le Cun- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 
Especialidade; Doenças de Creanças. 

Consuitorio: Farmacia Mil ka. 
Rua Cel. Cláudio n". 30, das ã á s& 

«SlIllimilllllliHIIIHIIIIIItlUMFHIK 

HeeolH*. 

— Alta Freqüência — 

Diathernia Coaeulacão. etc 
rnrvuhorio — Rua S. Mar' 

nho ti • 12 — Esq. da Pra 
BaHkt de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

LUCY MERL1N 

Diplomada pela . Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. < 
(Horairo especial para ' 

er fax ças) | 

modernas 

"f ••• )- 

Ot'«» 

^ if rr rtf 1- 

Technico de rádios da fir 
ta qualquer apparelho e qual 
ma Wagner e Cia., concer- 
qner defeito, elephone 2-2-1 

F14M < t I I I I t I IM-4-4-4 « 4||lllllllllinilllll 
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LINDÍSSIMO SORTIMENTU 

DE CASEMRAS, LINHO E 
BR1NS. ULTIMA NOVIDAÜ 

iataria Biela» 

E PARA O VERÃO — W**' 
7 DE SETEMPRO SIW 

RO 8 

Buliete Carioca 

OS 

Deputado Federal! Os pos 
siveis leitores desla chroni- 
c«, pela intimidade com que 
me refiro aos mais retum- 

pautes nomes da politica na 
cional, certamente pensarão 
que é a coisa "mais fácil dcs 
te mundo, um christão diri- 
gir-se a um deputado fede- 
ral. Entretanto, assim não 
acontece. Nós, jornalistas, 
..ão somos privilegiados. L 
que os políticos têm medo 
de uma "revanohe" ferma 
pelas eolumnas dos jornaes, 
no caso de fazerem o repór- 
ter esperar demasiadamen- 
te. O respeito e gentileza 
tão dirigidos á letra de for- 
ma... * liW 

Hoje, fiquei a matutar du- 
rante um hora na tragédia 
daquelle alfaiate bahiano que 
St atirou das gallerias ao re- 
cinto da Gamara dos Depu- 
tados. Chefe de familia, des 
empregado, vivia a espetai 
pelas enganadoras promes- 
sas de um deputado de sua 
trra. 'Esperava um mez pa- 

ra conseguir falar ao conter 
ranço, e, no grande dia, re- 

a infallivel resposta: 
— Estou providencian- 

•Iw... Volte para o m«z. 
A fome foi apertando o es 

. omago do infeliz alfaiate e 
m desespero invadiu-lhe a al 
•tia O acto do tresloucado 

homem impressionou Prol
i
1' 

üumente. U sr. Antonio Gar 
los retirou-se da presulen- 
cia visivelmente emociona- 
do. O padre Arruda Gama- 
ra quiz confessar o quasi 
suicida no pruprio local da 
tragédia. O Arthur Derusr- 
des quasi desmaiou. O Bar 
reto Pinto pediu um copo 
dagua gelada. Todos enguh- 
ram em secco, inclusi\e tu- 

Passados os primeiros mo- 
mentos de verdadeiro pâni- 
co e depois do infeliz alfaia 
te ter sido removido do re- 
cinto das sessões, começa- 
ram os commentarios. 

— O acto daquelle homem 
  disse o João Neves — re- 

1 flecte a angustia da alma po 
pular, a tremenda desilhisao 
de que está possuída, dean- 
te da desordem mental que 
impera nos meios políticos 
do paiz. É uma lastima. 

— Qual o qtie — retruca 
o Adelpho Bergamini -- nos | 
políticos, é que somos lapea 
dores. Não temos coragem 
de affirmar aos que nos pro- 
curam, a inutilidade do nos- 
so prestigio para arranjar 
um empreguinho vagabundo. 

— Isso é commigo? per- 
gunta o Barreto Pinto. 

— Não, menino, voce ain- 
da come milho quebrado •• 

RICARDO LUZ 

Diário Esportivo 

Direção de LÜSZ CORREP 

Indisciplina e 

efeitos 

seus Picadas 

de cobra 

FORD 

i.OBLE FAITON TYPÜ 30 
VENDE-SE bem equipa- 

do e em optime estado dc 
«nservação. 

[■formações ma Joalheria 
raviiia. Rua 15 de Novem- 
ro n". 87. 

TIRO 0E GüEdHA 

EDITAL 

Ses caçado- 

res 

UuiHBiKpico aos srs. caça- 
"i es de campo que, a par- 
r desta data, não mais per- 
i ttirei a quem quer que 

sem excepção, caçar 
o» campos de minha prj- 
rieãade. Oulrosim, previ- 
•> que sara punido todo o 
iinsgressor deste communi- 
ide. 

Poata Grossa, 28 de Abril 

I — Continua aberta a ma 
trieuia até o dia 30 de Abril. 
Acceita-se candidatos desde 
16 annos. As instrucções se 
rão ministradas somente 
duas vezes por semana (ü*. 
e 6". feiras). 

II —- Todo o cidadão que 
terá a vantagem de ser re- 
se matricular neste T- D., 
servista no menor tempo pos 
sivel, só com a freqüência 
e approveitamente nas ins- 
trucções. fké 

Alfredo Gomes Lagôa 
1". Sargt. Instructor 

-(:-r.:)- 

Compra-se qualquer quan- 
tidade de cinza, oriunda de 
combustão de madeira. X™' 
tar na rua Bonifácio ■ Villela, 
67 

Um dos assumptos que 
mais nos tem prcauxao a at 
[cnçao, nestas eolumnas, é a 
inaiscipima esportiva, ire- 
queutemciue aemonstratia 
em campo, por uma gran-ie 
parl«f Uc nossos amauores que 
usqueculos dos seus deve- 
res, da cordiaiidaae que de- 
ve reinar entre os litigantes, 
do respeito ao adversário e 
ás autoriades que se eucon- 
iw.m presidindo a uma par- 
tida, rebelam-se durante o 
transcurso do jogo, fazendo 
uso, para as suas agressões, 
ue vocaimlano pornograpui- 
co, quando aao cJaegam ao 
ponto de agredir ao adversa-' 
no, e de ameaçarem dar ta- 
ponas no proprio jau. 

Griticam-nos sempre que 
escrevemos sobre tal assuai 
pto, devido á aspereza das 
nossas reprimendas, que sat> 
tomadas, pelo estrabismo de 
certos elementos, como par- 
tidas de razões excusas. 

E que fazemos o esporte á 
moda antiga, quando os in- 
teresses da collectividade es 
porliva, eram postos acima 
dos interesses pessoa es; 
quando o profissionalismo ( 
não servia, como hoje, de 
elemento acoroçoador da m 
disciplina dos jogadores con 
tra os presidentes dos jogos; 
quando, emflm, o jogador 
que vestia uma camisèta, ia 
para o campo, custasse o que 
custasse, defender as suas 
côres, com o máximo do seu 
ardor, e sem creár inciden- 
tes que salpicassem de lama 
a sua bandeira. 

Então, quelquer caso, 
era resolvido en((re o 
"captain" do quadro e o ar- 
bitro da partida. 

Era o futebol d'aiitanho, 
mas alli, pelo menos, haviam 
juizes de verdade, e as re- 
gras, fossem embora muito 

falhas, eram respeitadas a 
risca. 

Em sumiua, oulrõra ainda 
havia no lutebul a lealdade, 
que íoi hoje completamemc 
banida pelos desportistas 
modernos. 

A luta de hoje, nos campos 
de futebol, embora se Lhe de 
o nome de batalha esporti- 
va, assemelha-se a batalhas 
dessas que se travam nos 
campos guerreiros, onde os 
litigantes se empenham quais 
verdadeiras féras, na ansia 
de vencer, seja a que preço 
íôr, custe embora a. vida : o 
adversário. 

XXX 
Já bontem dissemos das 

scenas indecorosas que tive- 
ram por theatro a cancha do 
União, já, conseqüentes da in 
disciplina e da brutalidade 
de certos amadores, já pela 
maneira pouco recommen- 
davel como dirigiu o encon- 
tro o arbitro escalado para 
O lUCSXM. i 

Voltamos, agora, para cha- 
mar a attenção do G. D" 
da A. E. R. P. para o pou 
co caso que certos amadores 
deram ao boletim que os de 
signava para integrarem o 
quadro representativo da ci- 
dade. 

E preciso, se qüizermos 
ter, de futuro, um conjuncto 
capaz de defender á altura o 
nome do esporte pontagros- 
sense que se attente bem pa- 
ra o gesto desses elementos 
faltosos, punindo-os custe 
embora dissabores á entida- 
de, na certeza de que por 
culpa dos mesmos é que a 
seleção cahiu fragorosamea- 
te, frente a um quadro fraco, 
como é. nomomento, o do 
União. 

Foi a indisciplina, ainda 
esta vez, que levou a" entida- 
de maxima do nosso esporte 

está n0 

resposta _ Uma pergunta 
ar, a exigir uma 

"Tomingo ultimo, como se 
sabe, o União jogou com o 

iStn^do* Pela conta- 

^Dení/t elementos esca- 
lados para integrar « oSj 
cionado, faltaram 
sendo necessário paia taz 

«11" que os techmcos da 

favor a ma e a "jf* p6de 
tando dahi, o que ja se P 
prever; organisaçao anaretu 

"ité .bl, n.0. Sm.* 
fã,, >»'»-um

nos»os -aa»!"- 
entre os nossos 

que se impõe, é qüe se 

pergunte; presi- 

dcnler:eacX^J..- 

O 
Liga 
favor 

go. já na vespera sabia que 

mu   
commoda 

a situação pouco 
de se ver derrotada por um 
seu proprio filiado. 

Deante disto, parece-nos 
não cabe oulru providencia 
senão a de se punir com ri- 
gor os desreispeitadores das 
deliberações contidas em 
letim, portanto off|ciaes'íhl. 

Feito isto, não tf"10® f1 

vida, grandemente lucrara 
futebol da cidade, de vez qu , 
os que não quizerem subme 
ter-se aos rigores das re- 
gras, do codigo de penalida- 
des e da regulamentação, 
porque são etaueulo. uom.os 
ao esporte e, nesse caso re 
nhuma falta faraó se forem 
eliminados do sen seio. 

É o que pensamos. 

Em, 27-4-937. 

LUIZ CORRÊA 

mmm 

jogadores não iriam a 
campo e que a selecção, por 
isso, não poderia ser orga- 
nisada?!... 

— Estávamos, bontem á 
tarde, á porta do "Bar 21", 
ponto em que se reúnem os 
apaixonados do futebol. 

Venenos? alli é que se en 
contram, a granel... 

O asumpto era ainda a 
derrota do qtiadro da L. P. 
D" frente ao União. 

Dos circumstantes, um dis 
se: 

— "É mesmo assim. Quan 
do o União perde um jogo 
o Elias, o Leopoldo e o Li- 
parotti só faltam brigar, e 
arranjam 50 defeitos para o 
juiz. 

Agora, como venceram, ac 
cintosamente, como que pre- 
tendendo desmoralisar a en- 
tidade a que pertencem, pre 
garam um bruto placard com 
o resultado da partida, na 
parede do "Café Ideal". 

Mas não faz mal, eu »in' 
da hei de pregar um carta 
com um rosário de tent05 

contra ellesl..." 
Esse Genesio tem C''"8 

coisa... 
— Então o Leopoldo esta 

va venenoso no jogo de d0'^ 
mingo? — indagava o Se- 
bastião . 

E o Newton e o Laceru i 
a uma vóz respondiam: 

— Nem queira saber. H0^ 
ve um momento que o Cor i 
nél dizia um bando de coü 
sas feias para o Juiz... 

E depois?... 
Depois? Só nós dois, e 

segredo. 
Não diga a ningue n:— 

mo o União ganhou a Part1' 
da, o mesmo CoronèL na sU, 
róda costumeira, no "l'a. 
Ideal", defendia a actuaç^ 
do Dante, de mangas arr" 
gaçadas... 

BUTANTAN 

Liga Pontagros 

sense de Desportos 
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Acompanhando sempre de per- 

to os progressos da industria auto- 

mobilística, os scientistas dos Labo- 

ratórios Shell trabalham incessante- 

mente para tornar ainda melhores 

c mais efficientes os afamados pro' 

duetos ENERGINA. 

Emquanto deslisam pelas rodo- 

vias os carros de hoje, esses techní- 

cos incansáveis estudam a gasolina 

e o oleo lubrificante para o carro 

de amanhã. 

Portanto, quando quiser usar no 

seu carro o melhor, use a DUPLA 

DE OURO, a gasolina e o oleo lu- 

lubrificante ENERGINA. 

I 

A O OLEO LUBRIFICANTE N A 
Tá an* 

.1/ 
'1 

m & 
C: J:. - 'i 0 ^-¥-37 3 i A 

ivcsuiuçues lomaUas c m 
i wumau ao LfOiiseiuo Uliec- 
iui, icuiisaaa cm üo ue AurU 

,. — Acenar as justiiicu- 
Livas apicsciuaaas pcios sis. 
x ícsmeuie e 2." becrctawo, 
que ueixaram Ue omparecer 
aos uauaibos de Jiojc, porj 
motivo cie lorça uaior. 

2.» — Tomar ■ooneciDien- 
to do ofíicio do Olinda b. 
c., desta data, cooiuuicaado 
modificações feitas cm sua 
actual Directoria e justiti- 
cando a falta de seu amador 
Ailouso da Luz, e.iealado co 
mo reserva, ho jogo dc do- 
mingo ulluno. 

3.» — De conformidade 
com a solicitação feita pelo 
Guarany E. C., cancelar o» 
registros de seas amadores, 
seguintes: Auibal dos bau- 
tos, Ary Lisboa, üarcy Ri- 
bas, Darcy Macedo Ribas, 
Daniel Godoy de Araújo, 
Ernynd João VVerneck, Er 
duardo de Almeida, Jorge 
Naumann, Javert Fereira 
Fontes, Júlio Marcos, João 
VViecbinski, João boares Ju 
nior, José Morzauski, Josj 
Cardoso de Faula, Luís 
Abreu, Moacyr Kruger, Moa- 
cyr Ariola, Marcos Tozacto» 
Nestor G. Osteruack, Nardy 
Mueller da Gosta. ScainandiA 
de Andrade e VValdemar Ai 

, ves yi*L , 
4.» — Tomar cconbecuusn 

to do officio do Guarany E. 
C., datado de 24 do corren- 
te, justificando o não compa 
recimento de seu amador 
Durval Freire, domingo ulti- 
mo, no campo do União Cam 
po Alegre, para integrar o se 
lecionado desla Liga. 

5.» — Aprovar a acta do 
Conselho de Syndicancia, ue 
20 deste mez, contendo as se 
guiutes deliberações:— a) 
empossando no cargo de 
membro do mesmo Conselho 
o sr. João Boa ventura da 
bilva, pelo Olinda b. 1. •, em 
substituição ao sr. Álvaro 
Vito dos Santos; b) — re- 
gistrando os seguintes ama- 
dores: Feio Operário Ferro- 
viário S. C.: Antonio Rodri- 
gues, Ângelo Furquim, Emi- 
lio da Luz, Octacidio de Soa 

e Epbigenio Cardoso; pe- 
Guarany E. C.: Ney VVa 

dison Santos, Rubens Simo- 
netti, Atheneu Holzmanu e 
Raphael Santos; Pelo União: 
C. Alegre S. ÍL: Antonio 
Américo Gouveia. 

6.» — Aprovar a acla do 
C. F., contendo as seguintes 
deliberações: a) — empos- 1 

sando o sr. Cândido Borsat- 
to Netto, em virtude da sua 
eleição para membro do xe- 
ferido Conselho; b) — lo^ 
mando conhecimento da pas 
sagem da Tbesouraria ao 
Tbesoureiro Geral sr. Cons- 
tante Moro por parte do sr. 
Andronino Santos, que vinha 
occupando aquelle cargo em 
caracter interino; c) — soli- 
citando à entrega do balan- 
cete da Tbesouraria relativo 
ao primeiro mez da ictual 
gestão. 

ptos de interesse Uesu biíla' 
8." — Aprovar a aCla ^ 

C- X- comendo as üelibe1'1 

çóes seguintes: aj — Al" 
vaudo os relatórios do J0" 
emre este selecionaüo * 
União C. Alegre S. C.; "r 
— solicitando do C. ü. 1*) 
«graUeça ao sr. Dr. EpaP^ 
nondas Novaes Ribas, os 
viços protissionaes pres"1 

dos ao amador Edy, da ü0\ 
aa seleção, quando ò# aCl 

uente soíírido em 
aomiugo ultimo; c) — E*0 

laudo para fazerem a Par 

«a preüminai- de labliaJ 
1.» do corrente, os tW® 
Uymnasio R. Feijó e EslG1 
ia de Fharmacia, e a 
uinur do dia 2 os segufl" 
quadros dos clubes Opera raJ>5 

Ferroviário e Olinda b. Aj 
para decisão da posse da ^ 
v« "Ricardo Wagner"; d) 
escalando para dirigir o* ^ É 
contros priucipaes de L 
'À do corrente, entre os cia®. 
Operário Ferroviário c 
rica e Guarany e Aiuericai 
ir. João yianna, e par® 
partidas preliminares, 'yj 
pectivãmente, os srs. J®*, 
Stukoviak e Francisco 
vaün; e" — designando 
ni representar o mesmo ^ 
ah, nus pai tidas de 1 •0 ® v( 
rMpecilvamente, os srs. R®., 
•an, Kibas e Uady Chai®6^ 
•» — comunicando a ostej 
■>. que os juizes João St» 
viak e Dante Lavalle es 
incursos no Ai-t. 167, para» 
pho único, dos estatutos. 

As 
ch 
se, 
SÒ( 
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,1 Dr: 
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Nej 
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Cy 
gpooH 
que os amadores Padre, ^ 
■onas, Gigi, Manteiga, Ra j 
" Dominguito estão ^ 

za 
lo 

no^Art. 66 da Regulame®'a 
que o sr. Gonçale Pena J T 
incurso no Art. 38. 0}'a 
A dos estatutos; i) — ^ 
mando a attenção do U 
Dante Lavalle para o hj.h 
preceitua a Regra 17, A J. d, 
38, nota 8 (tiro penal) a i, > ii 
regras officiaes em 

9 — Designar para '^ehu 
dos do C. D. nos jogos^ 
sabbado e domingo, re5P ; 
tivamente, os srs. Bento , 
tado de Oliveira e João •" 
nes Sobrinho. 
BENTO F. DE OLIVEIRA 

1.° Secretario 

— 

AVISO 

V, 
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Para os devidos eííeif®8' 
tornamos publico que, f»®* 
«xpressamente probibitfa 
í«ça nas Fazendas "IíLa® 
de nossa propriedade, evit®0 

do-se, desse modo, contra^'' 
dades com os respectivos é"' 
patazes, que poderão orig* 
liar sérios aborrecimento^' 

KLAS & IRMÃOS 

-( 

Casa da Sorte 

% 

Si a fortuna ano lha ®j( 
te a porta, procure a A p®0 

rida, a rua 15 de Nove 
••• a7-A. 

Para 8 de Maip Mil O» 
da Federal. 

7.* — Convidar novamen 
o sr. Osvvaldo P. Pereira 

a comparecer a esta Liga, 
na próxima reunião de 3 do j£ se encontram a 
corrente, aliás, do mez pro- tes bilhetes. ^ 
xime, para tratar de acsost- Atteode-se pedidas pelo > 

vende» 
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Sonambuüsmo ou 

Mediunidade 

0 ESTRANHO CASO QUE V EM SE PASSANDO EM S. J 
AULO, COM UM JOVEM DE 23 ANNOS 

S. PAULO., 27 (D.) — Um 
caso curioso foi observado a- 
8ora nesta capital. 

Trata-se de Indalecio Pe- 
reira, rapaz do commercio, 
de 23 anos, morador no bair 
ro de pinheiros, com sua fa 
milia. * j , 

Já por varias vezes Inda- 
iecio, que é somnambulo, 
'era dado seus passeios noc- 
iurnos, em estado incoscien 
'e. Seus paes contam que li- 
ma vez, em Santos, na cala- 
da da noite, foi até a praia 
do Gonzaga, de pijama , só 
voltando a si quando as on 
das lhe moiaram os joelhos. 
Numa destas noites, sahiu o 
rapaz de sua residência, pa 
ra realisar um dos seus cos 
'amados passeios. 

Andando sempre, vagarosa- 
mente, alcançou a Avenida 

Paulista, onde um guarda noc 
turno o avistou e seguia, no- 
tando certa bizarria em seu 
aspecto. 

Dalli, desceu pela rua da 
Consolação oté o cemiteno, 
seguido por esse lado como se 
quizesse entrar. 

O guarda conta que sen- 
tiu calafrios nessa hora. Des- 
viando-se, porem, Indalecio 
rumou para a cidade, attin- 
gindo a rua 15 de Novem- 
bro. 5 tli 

Parando diante de uma ca- 
sa commercial, forçou a por- 
ta insistentemente até que o 
guarda o despertou com va- 
rias cacudidellas. 

Um conhecido estudioso, 
dando uma opinião no caso, 
disse que pode tratar-se de 
somnambulisrao ou manifes- 
tação mediumnica. 

tng. Hlíreü Eugena 

compareceu em juizo alie 
gando ser falsa a accusaçào 

que lhe foi imputada 
RIO, 2Ü (D- — Ü engenhei 

ro AUred Eugene George 
compareceu em juizo, afim 
de prestar declarações sobre 
as occurrencias da Ilha do 
Governador. 

O recinto achava-se reple- 
to de curiosos, que acompa- 
nharam com interesse o de- 
poimento do engenheiro frau 
cez. 

Este respondeu calmamen- 
te a todas as perguntas, af- 
firmando que a denuncia "ra 
improcedente. Ao declarar 
qUe o seu advogado era o sr. 
Penna Costa, o bacharel Hsle 
lio Galvão Bueno, que desde 
o inicio trabalhava neste ca- 
so, solicitou que o accusado 
assegurasse que nada tem a 
allegar contra a sua defesa. ( 
 (:^:) *  

% 
V 

Prefeitura Municipal de Po nta 

h 1 i. 1)1 Bi < E DESPESA DO DIA 12 DE AfiRIL DE 

Ir 

O : 

1937. 

ê 
3 t ' 
vj 

)í a 

ii 

OllíECIdRlâ Cd .ítfüttWiaf c a i' s 

Envergonhado 

abandonou a tribuna 

ALEGRE, 27 (D) —» A Cruz, contendo muitos alo- 
•«seinbiéa Legislativa gau- gioc ao presidente Getulio 

como era de esperar- Vargas procurando , demons 
continua a realisar ses-, trar qHe a opinião gaúcha 

fes tumultuosas ç iudisci- 
Wiuadas. 

0s deputados da maioria 
6 ('a minoria estão de ânimos 
"üiTados, entrando em dis- 
Jlssão constantemente e por 
."tios que absolutamente não 
justificam a gritaria que se 
kvanta. 
, Na ultima reunião, o sr. 
J^Ureiro da Silva iniciou a 
'''ura de um jornal, publi- 
"Sdo na cidade de Santa 

qúe a opinião 
não está com o general Ho 
res da Cunha. 

Nesta occasião, o sr. Si- 
mões Lopes indagou de que 
-se que era um numero do 
jornal se tratava, e verificou 
"Voljastimme", do anuo pas" 
sado 

A nota da binist* 

rio do Exterior v* 

rior, divergindo da opiniã" 
do chancdler Saavedra LE 
mas —   

RIO, 20 (D) — Esta cau- 
sando sensação a nota olli- 
cial do Ministério das Rela- 
ções Exteriores, divergindo 
da opinião do chancellei 
Saavedra Llamas que se ma- 
nifestou contrario á reunião 
de technicos, que se rcahsa 
em Washington, para a co- 
dificação do Direito Inter- 
nacional. 

O chanceller argentino aí- 
firmou que a Goinmissão de 
VVashington somente pode- 
rá exercer funeções superio- 

Os protestos foram eror- ) res de revisão * coordena- 
mes e o sr. Loureiro da Sil-^ ção, em virtude das dxsposi 
va não teve outro recurso 
senão abandonar a 
algo envergonhado. 

tribuna, 

A Bélgica libena-se 

"«m 
Antigos compromissos 
A França e a Inglaterra 

Paris, 2Ü (D) — Noticia- 
is tue a Bélgica chegou ho- 
' 4 ura completo accordo 
% - os governos da FrançAj 

Grã-Bretanha, os quaes 
11 v'arão á Bruxelías notas 
0
eilticas, segundo as quaes 
H^vinieiro desses paizes fies 

ertado dos anteriores com 
J^Uússos e defesa mutua, 
*CePluándo-se as cláusulas 
Y v'stas no artigo IG." do 

0nvenant". 

'fia 
proposito, o "preraier' 

!f and coníerericiárá com o 
l[f', ánthony Eden, que par- 

* Para a Bélgica. 

EATiiEVISTAM-SE 
Mussolini e Schuchmgg en 
tram em entendimentos   

VENEZA, 26 (D) — Tel" 
minou as -3 horas a segunda 
entrevista entre o sr. Mus- 
solini e o chanceller Schu- 
chnigg, tendo ficado cons- 
tatada a identidade de vistas 
dos dois governos, que, en- 
tre outras cousas, entendem 
como necessária á pacilica 
ção da bacia danubiana, a 
participação da Allemanha 

Ficou também resolvido 
que "os protocollos de Ro 
ma ficarão franqueados a ou 
tros paizes que os queiram 
assignar. 

Võea fixadas na ultima Loa- I 
ferencia Tnter-Amenc» de 
Consolidação da Paz, qiie\ 
prevê o esludo da matéria 
por outras organisações m- 
ternacionaes. 

Apesar da opinião do si. 
Saavedra Lamas apoiar-se no 
parecer do sr. Epitacio I es- 
soa, sobre a referida ques- 
tão, o Itamaraty affirma qut 
a Commissão de Washington 
não está inhibida de exarm- 
■ar o importante caso- 

Transferida nara o 

Rio Grat>*e i 
A BASE NAVAL AF.REA QU ' 
E TINHA SE'DE EM FLORIA 
NOPOLIS 

RIO, 27 (D.) — Por suges- 
tão do sr. Ministro da Guer 
ra, vem de ser tranferida, 
por decreto, de Florianópo- 
lis paro a cidade de Rio Gran 
de, a base de aviação naval 
que tinha séde na capital ea- 

i lharinense. 
f Os aviões que estaciona- 

vam alli já se transferiram 
para a sua nova base. 

Saldo anterior 

contas CORRENTES 

Banco do Brasil 

n. chéque n. 1!)204 

Banco Nac. do Commercio 

s. selos s. cobs. 

I RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 

Matricula de Vehiculos 

'perrenos não Edificados 

Diversões 

Matricula de Animaes 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 

Cob. de Calçamentos 

Transferencias 

Aferição 

RENDA patrimonial 

Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 

Divida activa 

Multas 

Taxa de Protocoilo 

SALDO EM CAIXA 

1:Í23.$600 EVENTUAIS 

sfelos apl. s/ Nota Cobran 

ça .■■'71)3 

8 :õ00$000 

§71>U 8:5003i.' h' 

CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
\ 
N.0 7-2 c. — Luiz Cour- 

1:847$7Ü0 

3ÜÜ$000 

187$400 

r)27$000 

201000 2:882$100 

217S000 

1 :?82i:'300 

170*000 

35*000 1:704$300 

«■ 

70$000 

531 300 

88$500 

STfOOO 65(i$80i) õ;3i3$2Ü0 

15:037.5530 

roux Prestes 

CONTAS A PAGAR 

^ 9   Cia. Prada de Ele 

ctricidade — illuminaeão pn- 

10j$ 0.1 

llica, de março 

N. 96 Cia. Prada de Ele 

ctricidade — contracto de 

10-9-33. 

Íl':628$600 

.1:752|200 13:380.S(SU0 

1 ;556$0OO 

BALANÇO 1:566S'lOd 

15;037.,J->u 

C) w  
João Serigueli 

'fiMpureu .ia i,w-.umii3-> 

los". 

A divulgação desse tele- 
gramma causou a mais o cs 

sima impressão nos circulo: 
políticos que vêm no mesmo 
a explosão de um despeito e 
odio mal contidos. 

t « < /f t ;r 
■T lt t- S,i'V« 

SiD 1 
Vis'1 

l- tí SfblUi» I 

  ibâkoa 

bi aves acusações ao Cal. 

FLORES DA CUNHA 

^ORxo v, —w ALEGRE, 27 (D ) 
'etido o jornal "A Fron 
4do Livramento, que 
1 ce á orientação poli ti 

t1|1
4u general Fdores da Cu- 

contra a honorabili-.ia- 
coronel Flodoardo Sil 

tç' 'hfluente procer díssiden 
Ki 4(3 Uruguayana, este diri 
j,r 

Vehemente telegramma Ce 
lie s'0 ao governador, col- 

á disppsição deste a 
^ conta no Banco do Bra 
,|^ :ifini de que se faça ama 

K" j. "ssa para saber si o mes- 
fcs '!esIruta créditos illici- 

lerniinando, diz: 
1,, " Se não fosse o respeito 

''Io a mim mesmo, o aca- 

tamento que dedico a todos 
os homens, em revide, pode- 
ria interpellar V. S. sobre o 
vosso actual promissor estado 
de fortuna, já que ha 'eis 
annos V. S. assumindo a 
interventoria do Estado, dis- 
cursando, reaffirmou, comple 
ta pobrza pessoal com pro- 
priedade apenas de dez qua- 
dras de campo hypotheca- 
das. ffSII 

Entretanto, o facto de V. 
S. com parcos vencimentos 
de governador de Estado, ter 
conseguido tornar-se proprie 
tario de estâncias povoadas, 
levando uma vida em que lo 

dos os emolumentos são pe- 
quenos para cobrir vossas 
comprehensiveis despezas, 
com múltiplos cavallos de pu 
ro sangue nos hyppodromos 
do Rio e de Porto Alegre, 
não chama a attenção de nin 
guem e fica livre de qual- 
quer suspeita, pois indiscuti- 

velmente, V. S. é o homem 
mais honesto, mais digno, 
mais honrado, mais puro, oc 
caracter mais trystallino c 
da nobreza mais alta, entre 
os brasileiros vivos e mor- 
tos, entre gaúchos que nas 
ceram e estiverem para nas 
cer no decorrer dos secn- 

> 

mH&r 

. '-l- 

kvt 

MUI 

G. Forbeck Júnior i 

Pecas e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Ofnci- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrifiraçã') 
Escripfotio e üfficina. 

n.» 90 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 
Rua Coronel Dulcidio 

CABELLOS 

rM\ DESCOBERTA CUJv, 
SEGREDO CUSTOU 'OU 

CONTOS DE UH1S 

A "Loção Brilhante" « o 
•nolhor es^eH.co toauu oa- 
ra as afelcções eapiU'> 
Nã„ queima porque nao con- 
tem saes nocivos. E «noa 1 

lUla m u ni dica. evu-) 
qo to! romurailo por 20" >on 
tos <1° 

arinciunes InslRtd"'1 ' " 
tarios ik estrance.ro e au.- 
lisail a f BUlortiad» ocl ' • ' 
ouriamentó U"' 10 
Brasil. ^ 

Cora o uso regular cia '-o- 
c io Bíilhante": 

l o _ üesappareceiii com- 
plctamente as caspas e «l- 
(eccóes parasitanas. 

^ - _ Cessa a quéda »le 
laüeiio 

j ' Os cabellos bran- 
■os descorados ou grisalhos, 
voltam á côr natural (irimi- 
liva, sem ser tingidos ou 
lofimsdos. 
4o_ Delem o uasntnwi- 

lo de novos cabellos bran- 
cos 

5.' _ t)s cabellos ganham 
dos e sedosos e a caòeç» 
limpa e fresca. 

A "Loção brilhante*4 « 
usada pela alta sociedade 00 
São Paulo e Kic. 

A' venda em todas as drtv- 
aarias. perfdmarifts ê pbar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospetos a Al vim 
c Freitas — únicos deposi- 
tários para a America d» 
sul 

Loja Americana 
■ • » i ... —nm^ nnmi , ■ u da rifladc con^guido uma numerosa e selecla fregue zia, resolveu bonificar 

f . J • v * a TOTA AMERICANA, deu provas de ser a mais barateira da cidade, con#gu 
«m o primeiro anno de existencia^a^1.^^ remarCando com abatimento de 10% até 20% toda a mercadoria- J 

^5% 

Álíaiataria Biela 

LINDÍSSIMO SORTIMENTODE CASEMIRAS, L1NHÜ 
EBRNS. ULTIMAS NOVIDADES PARA O VERÃO - RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 8 
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HOJE — 4». feira, 28 de Abril de 1937 — HOJE 

A's 8,30 horas da noite — Platéia 2|000 

MUSICAS DE ESPANHA — Educativo 

(Der Herr der VVell) 

D© 

Amanhã; 

" v e Mar 
la^ 

Atendendo pedidos de to- 

rfos os «fans» da cidade e 

POr especiaI «entileza da Cl 

NE-ALLIANZ; 

SABBADO 

5a FEIRA: srAiin aiafi , . 
PRE i AC . > FEMININA (A academia de Hollywood) no desempenho que Ine JeU 

PERIGOS.. 3 

Com Franchot Tone Mar garet Lindsay e AJison Skipvvorlh, 
Novela de Lairde Doyle. Pre^da prta Acadmia Puh tzer. 

UM DOS MAIORES TRÍÜMPHOS DA WARNER FIRS1 LS1E ANNOJ   -i 
■frF» H H ' ^ I I I I I 1 I t m n l-F li 

Na próxima 
i i I I I M I I I I I 5 t 11 ' * ' ' ' ' ' ' ' 1 r ' 1,11 

PRÜ GRAMMA DUPLO 

' 1 Ultima e definitiva exhihi- 

Extro; Jinario super-filme da UFA, com SYBILiE SCHívI 

m o WALTEB JANSEN. ^ 
« distancia c fiscalisada pcl1' 
forma humana, accionadas á ^ ^OMINCJP: 

televisão, serviços de um lou c0' niarcl:iain par J a c0 1 ■ 
i 

ta do mundod 

ão com letreiros em Porlu' 8 actos falados em aliem 

guea. 

ío Arande 

^ <>' BENIAMINO CIOU. 

f i g s li B ü r ò o o 

"Sessão Co 
c 

f losso": 

| Orfãoe do Destino 
*51 

fii me em series do seculol 
3 e 4 episódios do maior IU 

I! 3» ep «prisioneiros dos homens tubarões 

' 'lí1 4 4° ep. "O monstro do Ma r". 

rá Intrevista ^Inte^omola 

Valente "far-vvest" novis ^Rmo da Universal, com o in 

trepido cavaleiro BUCK JüNES e MURIEL EVANS. 

Filme da Paramount, com ' 
os meninos prodígios DICK1E li 
MOÜRE e VIRGÍNIA VVE1- 
DIER. 

du Qarr 

Ê Í 

 ^ mi111"»>»n ih n n11111 in-w»»» 

MIGUEL 

Strogoff 

O imortal romance de JULI 
O VERNE. Hio% Mrbertos de 
fogo. 30.Ü0Ü homens empe- 
nhados em combates terri 
veis. A epopéia magnífica 
dos Cossacos, num filme co 
mo tão cedo não se produzi 

rã outro igual. 
Versão da Ufa de 193G, com 
Adolph VVholbrueck como 

nr 

II 

Uma historia de crianças 
para ser vista e meditada |B 
por gente adulta. i 

Grande filme historioco da 
First, com DOLÜRES DEC V 
RIO. 

Uma estação difuso 

ra 

Paia Ponta Grossa 

ESTÃO SENDO INICIADOS 
R'A A CONCRETiSAÇÃO DE 

Uma commissão compos- 
ta dos srs. Ricardo VVag- 

r Manoel Machuca e As- 
tolpho Blanc, esleve em m 
zaado mais unia vez a sua bòa 
Albary Guimarães exteriori 
pai a respeito de assumptos 
de interesse aos radios-ou- 
vintes da nossa cidade. 

Em dado momento, o sr. 
Albar Guimarães atterioriz m 
do mais uma vez a sua bòa 
vontade em collocar Ponta 
Grossa era um inattingido e 
extraordinário grande pro- 
gresso, suggeriu á citada com 
missão e abertura de uma e- 
missora de radio que viria 
concorrer para beneficiar os 
milhares de ouvintes desta ci 
«Fade e do interior, além de 
fortaleaer uma permanente 

OS PRIMEIROS PASSOS PA 
t)SA 1DEA 

propaganda de nossa cida- 
de, de nosso commercio, in- 
dustria e valores artísticos. 
Dada a expontânea bôo von 
lade demonstrada pelo sr. 
prefeito municipal, essa com- 
missão já iniciou os primei 
ros passos para a concretiii- 
ção idéa referida. Assim que 
seguir rápido despacho 
o sr. Albary Guimarães 
promptificou-sie a conseguir 
rápido despacho junto ao mi- 
nistério da Viaçâo, de riqueri 
mento d* licença e outras me 
didas iniciaes: 

Resta que seja reunido o 
capital inicial, o qUe não se- 
rá difficil dadas as provas 
de capacidade de organização 
dos homens mais em eviden- 
cia em Ponta Grossa. 

Retificação 

No annuncio inserto em 
nossa edição especial, que 

hontem circulou, da poderosa 
Companhia de Seguros "Bra 
sil", da qual é representai! 
te procurador nesta cidade 
o distincto cavalheiro sr. 
Ernani Leile Mendes, onde 
se lê: "Capital social   
õ"0uo;í)UÜ$000", deverá ser 
"Capital social 5."00();Uü(>fl)iJU 
capital realizado   
2.500:000f000". 

E', aliás, o que consta do 
original do annuncio, que 
nos foi fornecido pelo 
sr. Ernani Leite Mendes 

A omissão foi nossa, e 
nós a reparamos com esta no- 
ta. 

 (:+:)  

Ura ehete fadista 

MAIS RUSSOS 

CDUATENDO AO LADO DO s VERMELHOS DO QUE ES 
PANHOES 

VIRA' A PONTcA GROSSA O 
SR. LEONCIO CORRÊA 
Esctamos informados de 

que o grande escriptor e pen 
sador paranaense Leoncio 

Corrêa visitará a nossa ci- 
de, no dia 8 de maio proxi 
mo. 

O illustre patrício levará 
a efeito varias conferências 
espiritas em Ponta Grossa 
nessa occasião. 

 (H-:)  

PRESO E AUTUADO NO Rt 

RI, 27 (D.) — Os extre 
mistas, lauto os vermelhos 
como os verdes, de quando 
em vez põem os "mangui- 
tos de fóra", e investem, a- 
trevidamente contra as auto1'! 

dades ou contra instituições. 
E depois, descaradamente, 
ainda se apresentam ao pubii 
co como se fossem as crealu 

svcuru iiolitico 

  ENJRE REPRESEN 
TANTES FLUMINENSES — 

RIO, 27 (Agencia Nacional) 
— Passou pelo Rio, abordo 
do "Higland", o capitão Ju 
lian Epifanio Morales, que 
coimnandou cerca de seis nie- 
zes um contingente de força 
nacionalista" 

Faltando á imprensa, fez 
interessantes declarações á- 
cerca da luta em redor de 
Madrid. 

Disse: "Primeiramente vou 
informar algo sobre a situa- 
ção de Madrid e de seus bair 
ros, onde milhares de mo- 
cas foram sacrificadas pe- 1 

los vermelhos. 
Crianças de 12 e 14 annos 

foram também victimas da 
sanha dos marxistas. 

Ao chegar ás cercanias de 
Madrid, o general Franco de- 
parou com barbaridades que 

lètn qualificativos, 
ü momento envolvente das 

forças revolucionárias era 
torna de Madrid tem sido len 
to porque o general Franco 
não quer destruir a capita ■ 
Elle já podia ter tomado a 
cidade, não fòra a sua, gene- 
rosidade." 

'Depois de se referir a 
outros detalhes sobre a ue- 
ta, o cap. Morales acrescen 

toir "Affirmo que ha mais 
russos combatendo em toda 
a Espanha que nativos. 

Em todas as frentes s 
encontramos palavras cuja 
significação desconhecem"^- 

As levas de russos infiltram 
-se por toda a pai te. 

E' preciso tontar palmo 
palmo o terreno cheio oe 
russos vermelhos (lue ; 
ram a destruição a minn 
patria". 

Palha Picada 

tem sempre em stock, a faori 
-aog oim ap saoqied ap bo 
khout. ~ .víjj 
Praça Barão do Guarau'na, 
59, fundos. 

RIO, 27 (D.) — Segundo 
noticiam os jornaes, o govor 
nador interino, sr. Heitor Gol 
let, convocou uma reunião da 
bancada federal fluminense, 
afim de coordenar elementos 
de apoio ao nome do sr. Pe- 
dro Aleixo. 

Nesse conclave, como os 
srs. Raul Fernandes, Levi 

Carneiro e Lengruber Filho 
se insurgissem contra aquel 
la candidatura á presidência 
da Gamara, o sr. Cezar Tino 
co dirigiu ao mesmo asperas 
palavras, sendo retrucado a 
altura. 

O, POR DESRESPEITO A 
GAMARA FEDERAL 

ras mais innocentes deste 
inundo. 

Ainda esta tarde a policia 
metteu no xadrez o chefe 
fascista João Barbosa Lima, 
qiie foi preso e autuado 
quando desrespeitava a Ga- 
mara Federal. 

O atrevido extremista vae 
ser processado de accordo 
com a Lei de Segurança. 

duem 

Sybstüuã- 

fá quem 

o s". Plínio iombola diz que ni que* 

; mais acceita 

A 1ND1GAÇÂÜ DO SEU NU ME COMO CANDIDATO Á 
PRESIDÊNCIA DA REPG RL1CA J) 

ÍFâl 

Estabeleceu-se imlisivel 
confusão, forçando o sr. Gol 
let a suspender a reunião. 

Agencia FORD 

Edital n, 

De ordem dos srs. Gol- 

lectores da I*. c 2a Gollecto 
ria Federaes desta cidade, pe 
lo presente Edital, ficam in- 
timados i).s srs commercian- 
tes e indústriaes, a pagarem 
nestas repartições dentro de 
trinta (30) dias, o Sello por 
Verba a que estão sujeitos 
os livros (Copiador de Factu 

rasL de accordo com a Gir- 
le no Exino. Snr. Delegado 

ff Fiscal' de Thezouro Nacional 
1 do Paraná. 
! Findo o alludido prazo, o 

referido sello sera co brado 
com revalidação. 

Ia e 2". Collectorias das 
Rendas Federaes de PonRi 
Grossa, 28 de AbnM de 193 • 
cular n°. 15 de 18 do correu 
José de Almeida • Silva 

Fernando Corrial 

Os Escrivães; 

L M DE ABRIL DE 103/. 
— c. caiTossena complc- 

lu o2()3/5I O.UUU.íoüo 
— c. carrossel ia e cainna 

OtiOlül ü;UU0$U0ii 
c. carrosseria c cabina 

18-403824 1U:UU0$1>u0 
só cliassis 3 :UOÜ9)U0Ü 
— com cabina 5134191 

ÍEUÜOÍÍÜOO 
carrosseria e cabina ro- 

9:ü0tW)UU 
4 portas 18-939758 

12;0ÜU$ü0i) 
4 portas 52779 4:OOO.Wü 

u , wu- , « ,• 3;UÜÜ|0ut) Barata VVhippet 6 cyltn (il.os Ü8.A 93;)97 :!;õooíooi> 
, , , ,, , 4:000íü00() 
l ^'t.0 1 (}e 7 luares 851U3-A 3:UtWü 

DOS CARROS U: 
1 Caminhão (■ 

1 Caminhão Ramon. 

1 Caminhão V-8 1933 — 

1 Caminhão Ford 928-29 
1 Caminhão Tigre 1935 

1 Caminhão V-8 1933 — c. 
das pneus 32x6 18-492788 
1 Sedan V-8 1934 dc luxo 

1 Limousine Chandler de 
1 Auto Buidk 1333813 
1 Barata VVhippet 6 
I Auto -Grysler 1928 175255 

O GEL. VVALDÜM1RO DU- 
TRA 

P. ALEGRE, 27 (D.) — 
Para substituir o sr. VValdo- 
miro Dutra na Sub-Chefia ce 
Policia na Região Serrana, 
com séde em Palmeira, re- 
diicfo eleitoral daquelle dis- 
sidente liberal, está indica- 
do o tte. cel. da Brigada 
Gancha Arthur Rocha, actuat 
Commandante do Batalhão de 
oapadores. 

O tte. cel. Rocha é tido 
como um dos mais valentes 
officiaes da Brigada, tendo 
se destacado no posto de se- 
gundo tenente quando, em ro 
vembro de 1933, commanda- 
va o piquete que prestava 

continência ao general Se- 
tembrino de Carvalho nos 

celebres acontecimentos da 

rua da Praia. 

RIO, 27 (D.) — O sr" PU/ 
nio Salgado, chefe nacional^ 
do integralismo, convidou csj 
jornalistas para irem á sua] 
presença, afim de lhes con-^ 
tiva, na qual fallaiia sobre 
ceder uma entrevista collec 
a situação do integralisuno, 
em face da successão presi 
deliciai. - 1 

Nesse encontro o maioral 
camisa verde frizou; 

— O partido que chefio 
não tem candidato. O inte- 
gralista vota em quem qm- 
zer. 

Sobre a minha candidata- ^ 
ra, não ha trabalho nesse sen | 
tido. Só accceitarei que o 
meu nome surja como candi 
dato á successão, se elle or 
tado por unanimidade, no 
plebiscito do proximo dia 23 f 
de Maio. 

So assim, — por imposiça0 

dos meus companheiros, uao 
tenho icmcdio senão accei' 
lar. 

Poderia ser candidato a 

presidência da ilcpuiilica, 
mus eu quero ser chefe ml-' 
graiisla, que é muito mais 
do que ser presideufe da Re' 
publica. 

Um vespertino çommeut3® 
do as declarações do sr. P'1 

nio Salgado, diz que se el" ' 
le uao aümenlasse o desej0 

de candidatar-se, não procU' 
raria os jornalistas para Ia' 
zer publicidade, de vez qu-m 
segundo diz elle proprio, nã" 
ha qualquer trabalho cU1 

seu favor. 
Gonclue o orgão em quss* j 

tão dizendo: — "este paiz é 
mesmo a terra de nifl' j 
guem..." ,(1 

-O-H:)- 

1 Sedan V-8 1934 de luxo 2 portas ll;,)00.W)U 
Barata Na rh 1929 - con V(,.sivi,| de (. lindros 

1 Sedan Oldsmobile 4 por |i s 

Na da declarou 

SR- 

1HO, 27 (D.) — O "Diá- 
rio de Noticias", cómmentan 
do o discurso do sr. Juracy 
Magalhães, diz que o mesmo 
não dissipou a cortina de tu 
maça que existe entre o pu 
blico e o Palacio da Acelá- 
mação, com respeito ao "aso 
da successão. 

i 

Ouça esta ineguaivael crtaçâo 

belmúmt 
Caracterislicas ex íraordinarias, n^o possuí- 

das por nenhuma ou tra marca: 
ALTO - FALANTE d e 10 pollegadas, que pro- 
porciona um som pu ro e volumoso, 100% além 
de outros apparelno s. 
COMPENSAÇÃO AU TOMATICA D E TOM, 
combinada com mud ança automatica de fre- 
qüência em baixo volume, e que permitte, 
em qualquer gradua ção, a mesma tonalidade 
natural e conserva ção da fidelidade das nó- 
tas mais agudas. 
MOSTRADOR DE C RYSTAL, era três efires. 
DISPOSITIVOS MOVEIS VISÍVEIS, que indi- 
cam, a porcentagem de VOLUME E TOM, que 
está recebendo o appareíbo. 
SUB-MOSTRADOR, dividido em 100 gráus, 

que registra, com exaclidão cxtraoFdinaria, 
a posição rigorosa e permanente das estações 
de ondas curtas — sem as incertezas e os in- 
convenientes propor cionados pela maioria de 
outros apparelhos, além das facíTldades de 
syntonia, observa'! as Ceni o 
OeHO MÁGICO, si gjacio desta vez dentro do , 
^loprio mostrador. 

7130-9100 2:0008000 
5 :Õ00!ÜÜ00 

PdlílO a reeleição do sr Medeiros , . . v JNetto paia a presidência do 

i.inguem sabe ainda 
quem está a Bahia. 

com 

RIO, 27 (D) — Deverá re- 
alisar-se amanhã a eleição pa 
ra a renovação da mesa do 
Senado. 

Assegura-se estar assentado 
que o sr. Medeiros Netto, 

sabido honrar. 

Senado 

líder da bancada bahiana, se 
rá reeleito presidente da ca- 
sa, visto continuar a contar 
com a. confiança dos seus pt*" 

res no posto que tanto tem 

Percebe-se, porem, que o 
capitão Juracy Magalhães é 

! contrario a qualquer lentati 
| va para a deturpação do regi- 
I men retomando o grande Es- 

tado, desfarte, o seu antigo 
prestigio, aguardando-se pa- 

^ ra se pronunciar, com autorí 
dade, no momento necessa- 

! rio. 

X 

■ 

BELNONT 
Representante: ASxOLP HO BLANG. 
Rua Sanfos Dumont, 70 —esq. Rua 15. 


